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Introdução

A sustentabilidade e a democracia são temas interconectados que desempenham um papel crucial na construção 

de um futuro mais justo e equilibrado para a humanidade. A sustentabilidade ambiental é essencial para garantir a 

sobrevivência de nosso planeta e, por sua vez, para proteger o bem-estar das pessoas e das gerações futuras. A 

democracia, por sua vez, é uma forma de governo que visa garantir a participação cidadã e a justiça social, 

permitindo que as pessoas tenham voz e influência nas decisões que afetam suas vidas. Neste contexto, a 

democracia pode ser vista como um meio para alcançar a sustentabilidade, ao promover a transparência 

governamental e a participação cidadã na tomada de decisões sobre políticas e práticas sustentáveis. Por outro 

lado, a sustentabilidade pode ajudar a fortalecer a democracia, ao criar um ambiente saudável e equilibrado que 

permite a realização plena das liberdades civis e políticas.

Objetivo

O objetivo deste tema é discutir a importância da interconexão entre sustentabilidade e democracia na busca por 

um futuro mais justo e equilibrado para a humanidade buscando-se  destacar a relevância de promover a 

participação cidadã e a transparência governamental na tomada de decisões que afetam o meio ambiente e a 

sociedade como um todo.

Material e Métodos

Foi utilizado um formulário de pesquisa online como os alunos do curso de direito para coletar os dados da nossa 

amostra. Onde através deste formulário foram feitas perguntas como: 

1 - Você acredita que a sustentabilidade é importante para garantir o futuro da democracia? 

2 - Como você acredita que a sustentabilidade pode ajudar a enfrentar os desafios da democracia? 

3 - Você acredita que ações individuais são importantes para promover a sustentabilidade?

Resultados e Discussão

A democracia é outra ferramenta essencial que pode ajudar a alcançar a sustentabilidade pois, permite que as 

pessoas participem ativamente do processo de tomada de decisão e promove a transparência e a 

responsabilidade na gestão dos recursos públicos e privados. Neste sentido é que de posse dos dados 
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provenientes do formulário online, percebemos que: 96% dos participantes acreditam que a sustentabilidade é 

importante para garantir o futuro da democracia; 43,3% acreditam que a sustentabilidade pode ajudar a enfrentar 

os desafios da democracia; 96,7% acreditam que ações individuais são importantes para promover a 

sustentabilidade; 96,7% acreditam que a tecnologia pode desempenhar um papel importante na promoção da 

sustentabilidade. 

Diante do exposto, entendemos a democracia pode ajudar a promover a sustentabilidade, incentivando a 

participação cidadã e a colaboração entre governos, empresas e sociedade civil.

Conclusão

A interconexão entre sustentabilidade e democracia é essencial para construir um futuro mais justo e equilibrado. 

A promoção da participação cidadã, transparência governamental e implementação de práticas sustentáveis são 

medidas cruciais para alcançar a sustentabilidade e a justiça social e econômica. É necessário promover a 

conscientização pública e a cooperação internacional para enfrentar esses desafios e garantir um futuro mais 

sustentável e democrático.
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